NOTA Nº 566
(esboço)

atirar OU Não pedras
Rogério Fernandes Ferreira

Elaborei artigo acerca de  Atirar Pedras (Nota nº 561) e foi-me ocorrendo que também deveria focar o inverso, não atirar pedras.

Instalar a dúvida era já  preocupação minha quando docente. Achava útil transmitir questionamentos, sim e não, prós e contras. Admitia que no fim desse labor se chegaria a conclusão mais segura, mais correcta, perante as considerações tecidas e as análises efectuadas.

 Na minha vida, amigos e clientes pediam-me para ajudar a enfrentar situações difíceis. Ocorriam-me soluções que livrariam de más consequências aventadas. Muitas vezes, fi-lo sabendo que outros, na minha situação, apontariam da mesma maneira. Estava assim a advogar como outros procediam em igual situação.  Verificava igualmente que quando aos decisores se expunham prós e contras mais a decisão ía a favor do outro contendor, não obstante os prós superarem. Conhecendo tais consequências acabei a fundamentar muitas vezes as minhas opiniões só com a argumentação favorável. Os outros tirariam as conclusões que quisessem, mas não os favoreceria no cruzamento entre prós e contras. Porém, no tocante a casos pessoais sempre fiz exactamente o que Frei Tomaz aconselhava dever ser feito, mesmo sabendo, como se diz, que Frei Tomaz para si  não fazia o que aconselhava, prégava.

Cada pessoa tem parecenças maiores ou menores com as outras. É desadequado apreciá-las como iguais, como muitos sociólogos e politólogos entendem dever proclamar-se. 

Que se pode retirar do exposto? Quem o escreveu admite leituras e compreensões diversas e até não leituras. Acontece de tudo…

Cada qual é como cada qual. 

